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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil” é 
uma obra composta de cinco volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Apresentamos aqui o quarto e último volume desta obra tão relevante e 
interessante para todos aqueles que se interessam pelos atuais alicerces aos quais as 
ciências da saúde tem se sustentado no Brasil. Diversos eixos foram abordados nos 
volumes anteriores, e complementando este volume final trás consigo temas como 
Hanseníase, Neurogênese, Políticas públicas. Saúde,  Continuidade da Assistência 
ao Paciente, Câncer Ginecológico, Filariose Síndrome de Meigs, Glioma, proteômica 
do câncer, Bioética, Alocação de recursos para atenção em saúde, Trauma de 
membros inferiores, Infecções Bacterianas, Doenças Negligenciadas, Carcinoma 
hepatocelular, Hepatite, Triatomineos, Vigilância Entomológica, Biomarcadores, 
Sistema Internacional de Estadiamento e Metodologias ativas.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A pesquisa tem como objetivo 
analisar as características do processo de 
acolhimento aos idosos realizado pelos 
profissionais da saúde atuantes nas Unidades 
Básicas de Saúde do município de Juazeiro 
do Norte, Ceará. Trata-se de uma pesquisa 
descritiva, exploratória, de natureza quantitativa, 
realizada com 22 profissionais, provenientes de 
quatro unidades básicas de saúde do supracitado 
município. A coleta de dados foi realizada através 
da aplicação de um questionário, e os dados 
foram tratados utilizando o programa SPSS. 
Quanto à caracterização dos participantes da 
pesquisa, o maior percentual da amostra são 
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mulheres 86,4% (19); solteiros(as) 40,9% (9); casados(as) 40,9% (9); com uma média 
de idade de 34,5 anos; e tempo médio de atuação de 9,36 anos. Foi apontado como 
benefícios com o acolhimento, o direcionamento para resolver as necessidades do 
usuário (39,5%). A dificuldade apresentada com maior percentual foi o estresse no 
trabalho (20,3%). Quanto as ações que contribuem para um melhor acolhimento, a 
mais identificada foi o interesse pela condição do usuário (69%). Através da realização 
da pesquisa foi possível analisar as características envolvidas no processo de 
acolhimento aos idosos realizado pelos profissionais de saúde nas UBS, percebendo-
se que embora haja capacitações e participação ativa dos profissionais em cursos 
e treinamentos, ainda há outros fatores envolvidos que são necessários para que o 
processo de acolhimento seja desempenhado de modo qualitativo.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso. Acolhimento. Atenção primária à saúde.

ACCEPTANCE TO THE ELDERLY: MAIN DIFFICULTIES FOUND BY HEALTH 

PROFESSIONALS

ABSTRACT: The objective of the research is to analyze the characteristics of the 
process of reception to the elderly carried out by health professionals working in 
the Basic Health Units of the city of Juazeiro do Norte, Ceará. This is a descriptive, 
exploratory, quantitative research carried out with 22 professionals from four basic 
health units of the aforementioned city. The data collection was performed through the 
application of a questionnaire, and its analysis was accomplished through the use of 
the SPSS program. Regarding the characterization of the participants of the research, 
the highest percentage of the sample are women 86.4% (19); unmarried 40.9% (9); 
married 40.9% (9); with an average age of 34.5 years; and average time of operation 
of 9.36 years. It was pointed out as benefits with the reception, the targeting to solve 
the needs of the user (39.5%). The difficulty presented with the highest percentage was 
work stress (20.3%). As for the actions that contribute to a better reception, the most 
identified was the interest in the condition of the user (69%). Through the research, it 
was possible to analyze the characteristics involved in the process of reception for the 
elderly carried out by the health professionals in the UBS, realizing that although there 
is training and active participation of professionals in courses and training, there are 
still other factors involved that are necessary so that the reception process is carried 
out in a qualitative way.
KEYWORDS: Elderly. Acceptance. Primary attention to Health.

1 |  INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, houve redução significativa nos níveis de fecundidade 
e natalidade, e, paralelo a estes, um aumento expressivo do envelhecimento 
demográfico, o que, por conseguinte, remete a uma maior incidência das doenças 
crônicas relacionadas à saúde do idoso (RISSARDO et al., 2016). 
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O processo de envelhecimento pode ser vislumbrado como uma nova fase da 
vida do indivíduo, associado ainda às grandes mudanças na área da saúde e da 
tecnologia, as quais visam promover o aprimoramento da qualidade da assistência 
despendida pelos serviços públicos. Porém, ainda há uma carência em ações 
preventivas e educativas voltadas ao processo de envelhecimento (MIRANDA, 
MENDES, SILVA, 2016).

A atual inversão da base da pirâmide etária pode ser justificada pela ocorrência 
de diversos fatores, dentre os quais podemos citar a redução da taxa de fecundidade, 
alteração demográfica e os avanços tecnológicos. Assim, o envelhecimento tem se 
tornado uma preocupação populacional, em detrimento das diversas alterações 
patológicas e fisiológicas que acompanham este processo, o que pode remeter o 
idoso a um maior acometimento de doenças crônicas e outras enfermidades que 
causam declínio físico e psíquico no mesmo (RISSARDO et al., 2016).

No ano de 2006, o Ministério da Saúde, por meio da Portaria n° 399, de 22 
de fevereiro de 2006, aprovou o Pacto pela Vida e a Política Nacional de Saúde da 
Pessoa Idosa (PNSPI), estabelecendo que a atenção à saúde da pessoa idosa deve 
ser realizada preferencialmente na Atenção Primária à Saúde (APS). A partir desta 
portaria o cuidado com a população idosa passou a ser uma prioridade do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e, por conseguinte, da Estratégia de Saúde da Família (ESF) 
(BRASIL, 2006; RISSARDO et al., 2016).

Um dos princípios doutrinários do SUS é garantir a universalidade do acesso 
aos serviços públicos de saúde. Assim, no que tange a população idosa, é necessário 
que a APS promova ações programadas de promoção da saúde, prevenção de 
agravos, tratamento, reabilitação, e a organização da demanda do serviço, com 
o intuito de promover uma assistência equânime ao idoso, a partir da atuação da 
equipe interdisciplinar em saúde (VELLO et al., 2014).

Os serviços que compõem a APS são considerados a porta de entrada do SUS, 
e principal meio de acesso aos demais níveis de assistência em saúde. Tendo em 
vista que a APS organiza e distribui o uso de serviço, do básico ao especializado, 
proporcionando promoção da saúde e qualidade no atendimento (COUTINHO, 
BARBIER, SANTOS, 2015).

Neste contexto, o processo de acolhimento surgiu para reorganizar a APS, 
sendo essencial para as diversas áreas da saúde. Assim, foi criada a Política Nacional 
de Humanização (PNH), do Ministério da Saúde, com a finalidade de promover uma 
assistência mais humanística e qualitativa a todos os indivíduos assistidos pelo 
SUS, nos diversos níveis de atenção em saúde, desde a recepção, atendimento até 
a saída do paciente do serviço (COUTINHO, BARBIER, SANTOS, 2015).
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2 |  OBJETIVO

Analisar as características do processo de acolhimento aos idosos realizado 
pelos profissionais da saúde atuantes nas Unidades Básicas de Saúde do município 
de Juazeiro do Norte, Ceará.

3 |  METODOS

Trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória, de natureza quantitativa. 
A amostra desse estudo foi constituída por 22 profissionais provenientes de 

quatro UBS da cidade de Juazeiro do Norte, Ceará, Brasil. A população do estudo foi 
definida após aplicação dos critérios de inclusão: profissionais com idade entre 24 e 
55 anos; de ambos os sexos; que participam do processo de acolhimento na UBS; 
que atuam no serviço há no mínimo um ano; e que estavam presentes no momento 
da coleta de dados. Bem como dos critérios de exclusão: profissionais com idade 
inferior a 24 anos; profissionais que atuam somente na gerência do serviço; que 
não participam do acolhimento na UBS; e aqueles que detêm menos de um ano de 
atuação profissional. 

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário 
elaborado previamente de maneira didática e objetiva, de modo a facilitar a 
compreensão dos participantes do estudo.

Conseguinte a coleta dos dados, os mesmos foram tabulados em uma planilha 
do Programa Microsoft Excel (2010), processados no programa Statistical Package 
for the Social Sciences (SPPS), versão 21.0, e, posteriormente analisados por meio 
da estatística descritiva. 

Ressalta-se que o projeto de pesquisa obedeceu a todos os aspectos éticos 
e legais propostos pela Resolução nº 466/12, do Conselho Nacional de Saúde, que 
trata de pesquisas com seres humanos, sendo o mesmo aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro Universitário Doutor Leão Sampaio (UNILEÃO) com 
parecer nº 2.913.802.5.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos através da amostra do estudo, 22 profissionais da saúde 
atuantes em UBS do município de Juazeiro de Norte – CE foram agrupados, 
tabulados e analisados, sendo os resultados expostos em tabelas, e apresentados 
em números absolutos e percentuais, além da média e mediana.
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Variável N %
GÊNERO
Feminino 19 86,4
Masculino 3 13,6
ESTADO CIVIL
Solteiro 9 40,9
Casado 9 40,9
Viúvo 1 4,5
Divorciado 3 13,6
TOTAL 22 100
IDADE (EM ANOS) Mínimo – Máximo
Média 34,5 17  -  69
Mediana 36
TEMPO DE ATUAÇÃO (EM ANOS) Mínimo – Máximo
Média 9,36 1 – 23
Mediana 10,5

Tabela 1 - Perfil dos profissionais da saúde participantes da pesquisa. Juazeiro do Norte, Ceará. 
Brasil. 2018.

Fonte: Pesquisa Direta, 2018.

Quanto à caracterização da amostra do estudo, os resultados apontam que os 
profissionais da saúde, participantes da pesquisa, são em sua maioria: mulheres 
86,4% (19); solteiros(as) 40,9% (9); casados(as) 40,9% (9); detém uma média de 
idade de 34,5 anos; e tempo médio de atuação profissional de 9,36 anos.

Uma pesquisa realizada por Mahl e Tomasi (2009), que teve como objetivo 
descrever o perfil dos profissionais de saúde atuantes na ESF de uma coordenadoria 
de saúde do Rio Grande do Sul – RS, também evidenciou uma predominância de 
profissionais do sexo feminino, 76%, e uma média de idade de 37 anos.

Apesar das duas pesquisas avaliarem realidades geográficas diferentes, elas 
mostram as semelhanças encontradas nos perfis dos profissionais atuantes na 
atenção básica brasileira nas diferentes regiões do país.

Dessa maneira, foi possível caracterizar o perfil dos participantes da pesquisa 
quanto às variáveis gênero, estado civil, idade e tempo de atuação profissional.

Quando avaliada a participação dos profissionais em reuniões, treinamentos, 
integração das equipes e ações em saúde, foram obtidos os seguintes dados:

Variável N %
Participação em reuniões e treinamentos
Sim 16 72,7
Não 6 27,3
Profissionais são treinados
Sim 20 90,9
Não 2 9,1
Equipe integrada
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Sim 20 90,9
Não 2 9,1
Ações de educação em saúde
Sim 22 100
Não - -
TOTAL 22 100,0

Tabela 2 - Distribuição dos participantes do estudo segundo participação em capacitações e 
integração das equipes para atuação profissional. Juazeiro do Norte, Ceará. Brasil. 2018.

Fonte: Pesquisa Direta, 2018.

Uma das variáveis analisadas na pesquisa foi a participação em treinamentos 
e reuniões para os profissionais que atuam no acolhimento. O resultado obtido 
foi positivo, haja vista que 72,7% (16) afirmaram que haviam participado tanto 
dos treinamentos como das reuniões. Quando indagados se os profissionais são 
treinados, 90,9% (20) afirmaram que sim.

A partir deste resultado é possível reconhecer a importância da participação dos 
profissionais de saúde em treinamentos e reuniões durante seu exercício profissional, 
o que contribui para uma maior integração da equipe de saúde e para o processo de 
educação continuada, haja vista que, comumente, os mesmos não buscam cursos 
ou outras atualizações, além das que lhes são oferecidas nos serviços que atuam.

Variável N %
Ordem de chegada
Sim 16 72,7
Não 6 27,3
Idosos são agendados
Sim 22 100
Não - -
Usuários acolhidos
Sim 22 100
Não - -
TOTAL 22 100,0

Tabela 3 - Distribuição dos participantes do estudo segundo a avaliação dos aspectos 
organizacionais do acolhimento realizado nas Unidades Básicas de Saúde. Juazeiro do Norte, 

Ceará. Brasil. 2018.
Fonte: Pesquisa Direta, 2018.

Quando avaliada a organização do serviço de saúde, em relação ao acolhimento, 
72,7% (16) profissionais relataram que o agendamento ocorre por ordem de chegada. 

Uma pesquisa realizada por Caldas (2015), que avaliou a procura do atendimento 
em uma unidade de saúde, com o intuito de averiguar o processo de abordagem da 
demanda espontânea, registrou uma média de atendimentos de 132 pacientes por 
dia, fragmentados entre as categorias médica, de enfermagem e odontologia, ou 
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seja, cada categoria, se divididos, atendia uma média de 44 pacientes por dia, o que 
pode remeter os profissionais a uma sobrecarga laboral.

Quando questionados quanto ao agendamento de consultas dos idosos, 100% 
(22) da amostra referiu que as mesmas são agendadas, resultado este satisfatório 
quando comparado ao obtido em uma pesquisa realizada no município de Natal 
- RN, em quatro ESF, que teve como objetivo analisar a perspectiva do usuário 
na atenção básica sobre o acolhimento ao idoso, a qual revelou que os mesmos 
caracterizavam o atendimento como bom, no entanto elencaram vários percalços no 
serviço, tais como: carência de médicos, dificuldades no agendamento de consultas, 
falta de atenção e respeito à prioridade no atendimento, dificuldade de referência e 
contrarreferência, e demora na obtenção de consultas clínicas (MEDEIROS et al., 
2018).

Diante do processo de acolhimento, 100% (22) da amostra referiu que os 
usuários são acolhidos, resultado este que caminha ao encontro do que é exposto 
nas diretrizes propostas pela PNH e PNSPI, que caracterizam o processo de acolher 
o paciente como uma das principais ferramentas de atenção a saúde da pessoa 
idosa, pela qual se torna possível a constituição de vínculos entre os usuários do 
serviço e os profissionais da saúde, ação esta que pode alicerçar e maximizar a 
qualidade da assistência dispendida a estes pacientes.

O processo de acolhimento traz consigo vários benefícios para os usuários 
e para os profissionais atuantes nos serviços de saúde, ao passo que possibilita a 
reorganização do serviço, com a finalidade de proporcionar o atendimento qualitativo 
às demandas dos usuários, e um melhor direcionamento destes para os demais 
serviços dentro da rede de saúde.

Variável N %
Benefícios
Atender as necessidades dos usuários 15 34,9
Ter suas dúvidas esclarecidas 11 25,6
Ter um direcionamento para resolver suas necessidades 17 39,5
TOTAL 43 100,0

Tabela 4 – Benefícios do processo de acolhimento realizado nas Unidades Básicas de Saúde. 
Juazeiro do Norte, Ceará. Brasil. 2018.

Fonte: Pesquisa direta, 2018.

* O cálculo foi baseado no número de resposta, e não em número total de profissionais, portanto, n=43.

Diante da análise dos principais benefícios advindos do processo de acolhimento 
39,5% (17) dos profissionais afirmaram promover um direcionamento para resolução 
das necessidades dos usuários, ao passo que 34,9% (15) relataram atender as 
necessidades dos usuários. 

A resolutividade é um dos princípios do SUS que destaca o papel dos serviços de 
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saúde em resolver, dentro do seu nível de competência, os problemas dos usuários, 
sendo o paciente encaminhado para o próximo nível de atenção a saúde quando não 
for possível a resolução de seu quadro no nível assistencial em que se encontra.

Assim percebe-se que o processo de acolhimento envolve desde a entrada 
do usuário no serviço de saúde até a continuidade da assistência prestada, tendo 
vários benefícios que contribuem significativamente na vida dos usuários, de modo 
a permitir que os mesmos esclareçam suas dúvidas, recebam orientações, e tenham 
a atenção devida à suas necessidades básicas e clínicas.

Embora a PNH tenha sido implementada a partir de 2003, dando grande 
destaque ao processo de acolhimento dos usuários do SUS, e a importância que 
esse processo tem para reorganizar e atender as demandas dos indivíduos, ainda 
há algumas dificuldades na realização do acolhimento (BRASIL, 2012).

Variável N %
Dificuldades
Falta de conhecimento 5 6,7
Estresse no trabalho 15 20,3
Ignorância do usuário 12 16,3
Falta de recursos humanos 12 16,3
Estrutura física inadequada 08 10,8
Falta de união da equipe 08 10,8
Insuficiência de cursos e treinamentos 05 6,7
Não reconhecimento profissional 05 6,7
Desmotivação no trabalho 04 5,5
TOTAL 74 100,0

Tabela 5 - Dificuldades relacionadas à implementação do acolhimento aos idosos nas Unidades 
Básicas de Saúde. Juazeiro do Norte, Ceará. Brasil. 2018.

* O cálculo foi baseado no número de resposta, e não em número total de profissionais, portanto, n=74.

Fonte: Pesquisa direta, 2018.

Dentre as principais dificuldades na implementação do acolhimento nas UBS, 
foram citadas pelos profissionais: o estresse no trabalho, 20,3% (15); ignorância do 
usuário, 16,3% (12); e a falta de recursos humanos, 16,3% (12).

A principal dificuldade citada pelos profissionais da saúde neste estudo foi o 
estresse no trabalho, que pode estar associado a diversos fatores, tanto pessoais 
como profissionais. O estresse além de prejudicar a qualidade do atendimento dos 
usuários, é uma barreira na construção de vínculo entre a díade profissional-paciente 
(LEONELLI et al., 2017).

Assim, o estresse no trabalho pode ser resultado da desvalorização profissional, 
sobrecarga de trabalho, insatisfação com a atividade desempenhada, recursos 
escassos, e outros. Entretanto, o estresse também pode estar relacionado a 
problemas individuais, como conflitos familiares, problemas de saúde e/ou problemas 
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pessoais (LEONELLI et al., 2017).
A ignorância do usuário foi o segundo ponto mais evidenciado pelos entrevistados. 

A ignorância do usuário em geral tem dois fatores: falta de conhecimento sobre o 
trâmite do atendimento na UBS, e desgaste por este processo. A falta de conhecimento 
sobre o trâmite de atendimento na UBS envolve a carência de compreensão dos 
usuários sobre o funcionamento dos serviços de saúde e suas esferas, além do 
processo de encaminhamento e referência (ARRUDA, BOSI, 2017).

Sobre o desgaste do processo, em muitos casos os pacientes enfrentam uma 
longa espera para serem atendidos nos serviços, tendo que procurar as unidades 
mais de uma vez, além das filas para atendimento, o que gera um desgaste nos 
mesmos, que tende a contribuir para a ignorância dos usuários (ARRUDA, BOSI, 
2017).

Existem algumas ações que permitem facilitar e contribuir para que o processo 
de acolhimento realmente ocorra nos serviços de saúde, e que, assim, possam 
contribuir para a melhoria do atendimento dos usuários.

Variável N %
Ações

Postura profissional diante do usuário 9 31
Interesse pela condição do usuário 20 69

TOTAL 29 100

Tabela 6 – Ações que contribuem para implementação do acolhimento nas Unidades de Saúde. 
Juazeiro do Norte, Ceará. Brasil. 2018. 

Fonte: Pesquisa direta, 2018.

* O cálculo foi baseado no número de resposta, e não em número total de profissionais, portanto, n=29.

Na visão dos profissionais que participaram da pesquisa, a ação que mais 
contribui para implementação do processo de acolhimento nas UBS é o interesse 
pela condição do usuário 69% (20), seguido da postura profissional diante do usuário 
31% (9).

O interesse pela condição do usuário envolve a promoção de uma assistência 
equitativa e empática ao paciente, o que remete a real compreensão de todas as 
suas necessidades básicas e clínicas, de modo a favorecer uma atenção equânime 
ao mesmo, visando não apenas a doença, mas o indivíduo como um todo. 

A postura profissional envolve comprometimento com a assistência prestada, 
realizando-a com zelo e ética, seguindo uma conduta que foque no bem estar do 
usuário, bem como no respeito a suas especificidades (CURVO, 2016).
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5 |  CONCLUSÃO

Através da realização da pesquisa foi possível analisar as características 
envolvidas no processo de acolhimento aos idosos realizado pelos profissionais de 
saúde nas UBS, percebendo-se que embora haja capacitações e participação ativa 
dos profissionais em cursos e treinamentos, ainda há outros fatores envolvidos que 
são necessários para que o processo de acolhimento seja desempenhado de modo 
qualitativo.

Diante do perfil dos participantes, foi evidenciado que os profissionais de saúde 
que realizam atendimento nas UBS do município de Juazeiro do Norte – CE são 
enquadrados em sua maioria no seguinte perfil: mulheres 86,4% (19); solteiros(as) 
40,9% (9); casados(as) 40,9% (9); com uma média de idade de 34,5 anos; e tempo 
médio de atuação de 9,36 anos.

A partir dos resultados obtidos no estudo foi possível compreender os principais 
benefícios advindos do processo de acolhimento, as dificuldades encontradas diante 
da implementação deste, e as ações que contribuem para o processo, dados estes 
que poderão servir como espelho para gestores e profissionais da saúde que almejam 
incrementar o acolhimento nas UBS de suas regiões.  

Assim, dentre os principais benefícios associados ao acolhimento, podemos 
citar: o atendimento às necessidades dos usuários, esclarecimentos de dúvidas e um 
direcionamento para solução das necessidades dos indivíduos. Bem como, diante 
das dificuldades para implementação deste processo foram citados o estresse no 
trabalho e a ignorância dos usuários. Ao passo que, quanto às ações que contribuem 
para o acolhimento, os profissionais apontaram como ponto mais importante o 
interesse pela condição do usuário. 

O acolhimento, a partir da implementação da PNH, se tornou uma necessidade 
nos serviços de saúde em todas as suas esferas. Entretanto, até hoje os profissionais 
ainda possuem dificuldades para que a implementação ocorra de maneira eficaz, 
pois organizar os serviços de saúde, possuir uma equipe treinada e integrada, que 
se preocupa com os usuários tende a ser o grande diferencial para se realizar o 
acolhimento a todos os usuários dos serviços de saúde, dentre estes o público idoso.
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